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Os mapas mentais e o design como 
método de ensino-aprendizagem 
para o público da educação de jovens 
e adultos (EJA) 

Mind maps and design as a teaching-learning 
method for the youth and adult education 
audience

A presente pesquisa tem como objetivo apresentar a estratégia de uso de mapas 
mentais na aprendizagem, tendo como sujeitos os discentes da Educação de 
,QXGPU�G�#FWNVQU�
',#���GURGEKƒECOGPVG�CNWPQU�241',#1 do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba - Campus Cabedelo. A primeira parte 
da pesquisa constituiu em um levantamento de dados para constatar problemas, 
necessidades, e motivações dos alunos no que se refere a aprendizagem e especi-
ƒEKFCFGU�FQU�UWLGKVQU��#�RCTVKT�FGUVG�NGXCPVCOGPVQ��HQK�RQUUȐXGN�FGƒPKT�C�NKPIWCIGO�
ideal a ser trabalhada no objeto de aprendizagem construído na segunda etapa, 
SWG�HQK�WOC�CRTGUGPVCȊȆQ�FG�UNKFGU�EQO�TGEWTUQU�OWNVKOȐFKC�EQO�C�ƒPCNKFCFG�
de auxiliar os sujeitos na construção e utilização dos mapas mentais. Este objeto 
HQK�CRTGUGPVCFQ�CQU�FKUEGPVGU�CVTCXȌU�FG�WOC�QƒEKPC��7VKNK\COQU�EQOQ�CRQTVG�
teórico os fundamentos de elaboração de mapas mentais sugeridos por BUZÁN 
(1996) bem como os estudos dos elementos visuais encontrados no design a 
RCTVKT�FG�5COCTC�
�����G��������&QPFKU�
�������.WRVQP�G�2JKNNKRU�
�������

Palavras-chave mapas mentais, design, EJA.

This research aims to present the strategy of the use of mind maps in learning, having as 
VXEMHFWV�WKH�VWXGHQWV�RI�<RXWK�DQG�$GXOW�(GXFDWLRQ��(-$���VSHFLͧ FDOO\�352(-$�VWXGHQWV�RI�
WKH�)HGHUDO�,QVWLWXWH�RI�(GXFDWLRQ��6FLHQFH�DQG�7HFKQRORJ\�RI�3DUD¯ED���&DEHGHOR�&DPSXV��
7KH�ͧUVW�SDUW�RI�WKH�UHVHDUFK�FRQVLVWHG�RI�D�GDWD�FROOHFWLRQ�WR�YHULI\�VWXGHQWV
�SUREOHPV��
QHHGV��DQG�PRWLYDWLRQV�UHJDUGLQJ�OHDUQLQJ�DQG�VXEMHFW�VSHFLͧ FLWLHV��)URP�WKLV�VXUYH\��LW�ZDV�
SRVVLEOH�WR�GHͧQH�WKH�LGHDO�ODQJXDJH�WR�EH�ZRUNHG�RQ�WKH�OHDUQLQJ�REMHFW�EXLOW�LQ�WKH�VHFRQG�
stage, which was a slide show with multimedia resources in order to assist the subjects in 
WKH�FRQVWUXFWLRQ�DQG�XVH�RI�PLQG�PDSV��7KLV�REMHFW�ZDV�SUHVHQWHG�WR�VWXGHQWV�WKURXJK�D�
ZRUNVKRS��:H�XVH�DV�WKHRUHWLFDO�EDVLV�WKH�IXQGDPHQWDOV�RI�HODERUDWLRQ�RI�PLQG�PDSV�VXJ-
gested by BUZÁN (1996) as well as the studies of visual elements found in the design from 
6DPDUD�������DQG��������'RQGLV���������/XSWRQ�DQG�3KLOOLSV��������
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1. Introdução
No contexto educacional, a utilização de metodologias inovadoras que estimulam a crítica, a reflexão 
e a inovação como instrumento de aprendizagem promove aproximação entre aquele que constrói a 
informação e o próprio conhecimento que está sendo adquirido. A técnica de construção e utilização 
FG�OCRCU�OGPVCKU�Ȍ�WOC�OGVQFQNQIKC�KPVGTGUUCPVG�C�UGT�WVKNK\CFC�RCTC�GUVC�ƒPCNKFCFG��
Segundo Buzán (2009, p.10) os mapas mentais são um método de armazenar, organizar e priorizar 
informações usando palavras–chave (expressão escolhida para ser uma referência única a algo 
importante) e imagens–chave (imagem associada a uma palavra-chave para criar associações), 
SWG�FGUGPECFGKCO�NGODTCPȊCU�GURGEȐƒECU�G�GUVKOWNCO�PQXCU�RGPUCOGPVQU�G�EQPENWUȗGU�C�TGU-
peito de um assunto. Este trabalho tem como foco principal a construção e utilização de mapas 
OGPVCKU�PQ�EQPVGZVQ�FG�GPUKPQ�CRTGPFK\CIGO��OCKU�GURGEKƒECOGPVG�PC�'FWECȊȆQ�FG�,QXGPU�G�
Adultos (EJA). 
$W\ȄP�
������R������CTIWOGPVC�SWG�ūEQOQ�GUUG�OȌVQFQ�GPHQEC�C�ETKCVKXKFCFG�G�Q�CRGNQ�XKUWCN��GNG�
Ȍ�RCTVKEWNCTOGPVG�ȚVKN�PQ�GPUKPQ�XQNVCFQ�RCTC�RGUUQCU�EQO�FKƒEWNFCFG�FG�CRTGPFK\CFQŬ��2QFGOQU�
GPEQPVTCT�GUVC�TGCNKFCFG�FGPVTQ�FC�'FWECȊȆQ�FG�,QXGPU�G�#FWNVQU��QPFG�5CPVQU�
������R�����TGNCVC�
que "[...] as intervenções adequadas às práticas pedagógicas e metodológicas são um dos maiores 
FGUCƒQU��RCTC�GUVG�RȚDNKEQ��0GUVC�RGTURGEVKXC��C�VȌEPKEC�FG�/CRCU�/GPVCKU�RQFG�UGT�WOC�RTQRQUVC�
metodológica que estimule positivamente a aprendizagem desses sujeitos. 
Há uma preocupação, ao menos no que consta nas metas do Plano Nacional de Educação vigente 
(PNE 2014/2024)2 em ampliar mais efetivamente a escolaridade média da população entre 18 e 29 
anos (meta 8), bem como erradicar o analfabetismo entre os jovens e adultos (meta 9) e integrar 
C�',#�ȃ�GFWECȊȆQ�RTQƒUUKQPCN�
OGVC������0Q�GPVCPVQ��XGOQU�SWG�PC�RTȄVKEC�CKPFC�JȄ�OWKVQ�Q�SWG�
ser melhorado. Segundo a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e Cultura 
(UNESCO)3, em 2017, o Brasil estava entre os dez países do mundo com maior índice de analfa-
betos adultos. Dados do IBGE4�CKPFC�CƒTOCO�SWG�EGTEC�FG����OKNJȗGU�FG�RGUUQCU�CEKOC�FQU����
anos não são alfabetizadas, principalmente no Nordeste, onde o índice de analfabetos chegam a 
������FC�RQRWNCȊȆQ�
Tendo como base as considerações acima, o objetivo deste trabalho foi utilizar os mapas mentais 
EQOQ�GUVTCVȌIKC�FG�CRTGPFK\CIGO�RCTC�QU�GUVWFCPVGU�FC�',#��GURGEKƒECOGPVG�QU�CNWPQU�FQ�241',#�
participantes do Curso Subsequente de Recursos Pesqueiros do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia da Paraíba (IFPB) Campus Cabedelo. 
Para atender ao objetivo acima, construirmos uma ferramenta que auxiliou os sujeitos para a cons-
trução dos Mapas Mentais, utilizando, como aporte teórico, os princípios de elaboração sugeridos 
por BUZÁN (1996) bem como os estudos dos elementos visuais encontrados no design. Estes 
elementos "constituem a substância básica daquilo que vemos, e seu número é reduzido: o ponto, a 
NKPJC��C�HQTOC��C�FKTGȊȆQ��Q�VQO��C�EQT��C�VGZVWTC��C�GUECNC�G�Q�OQXKOGPVQ��
&10&+5�������R������

2. Conceito e Elaboração de Mapas Mentais
Ontória et al�
������R������EQPEGKVWC�Q�OCRC�OGPVCN��EQOQ�ūWOC�OCPGKTC�FG�TGRTGUGPVCT�KFGKCU�SWG�
se relacionam melhor a símbolos do que a palavras complicadas: (deste modo), a mente forma 
CUUQEKCȊȗGU�KOGFKCVCOGPVG�G�OGFKCPVG�Q�OCRC�CU�TGRTGUGPVC�TCRKFCOGPVGŬ��&G�OQFQ�UWEKPVQ��GNG�
conclui que os mapas mentais são

>���@�XPD�UHSUHVHQWD©¥R�JU£ͧFD�GH�XP�SURFHVVR�LQWHJUDO�H�WRWDO�GD�DSUHQGL]DJHP�TXH�IDFLOLWD�
D�XQLͧFD©¥R��GLYHUVLͧFD©¥R�H�LQWHJUD©¥R�GH�FRQFHLWRV�RX�SHQVDPHQWRV�SDUD�DQDOLV£�ORV�
e sintetizá-los em uma estrutura crescente e organizada, elaborada com imagens, cores, 
SDODYUDV�H�V¯PERORV�
Ontória et al (2006, p. 43)

Tony Buzán é considerado o precursor dos estudos sobre mapas mentais e trouxe muitas contri-
DWKȊȗGU�RCTC�C�EQORTGGPUȆQ�FC�VȌEPKEC�SWG�GUVWFC�FGUFG�Q�ƒPCN�FQU�CPQU�����'NG�HG\�CRQPVCOGP-
VQU�RCTC�C�EQPUVTWȊȆQ�FG�OCRCU�OGPVCKU�WVKNK\CPFQ�RTKPEȐRKQU�G�ETKVȌTKQU�FGPQOKPCFQU�ū.GKU�FC�
%CTVQITCƒC�/GPVCNŬ�
$W\ȄP�������R��������2QFGOQU�QDUGTXCT�PC�VCDGNC�CDCKZQ�CU�NGKU�SWG�OCKU�UG�
destacam:

PRINCÍPIO OBJETIVO
Lei da Ênfase Mostrar que quanto mais o conteúdo esteja em destaque, maior impacto a informação deverá ter.
Lei da Associação Sugere que os conceitos que assemelham estejam interligados, que pode ser feito com linhas, 

setas, etc.
Lei da Clareza A lei indica que quanto mais as palavras estejam claras e bem escritas, mais fácil o usuário 

a compreenderá.
Lei do Estilo Pessoal Como o nome sugere, é importante que o usuário coloque elementos que tragam sua identidade, 

tais como cores, formas, palavras e maneiras de pensar.

Tabela 1. .GKU�FC�%CTVQITCƒC�/GPVCN��(QPVG��$7<ǩ0��������R������
CFCRVCFQ��

2 Disponível em: https://pne.mec.gov.br/planos-de-educação
3�&KURQPȐXGN�GO��JVVRU���PCEQGUWPKFCU�QTI�WPGUEQ�����OKNJQGU�FG�CFWNVQU�PCQ�UCDGO�NGT�PGO�GUETGXGT�HTCUGU�UKORNGU�
4 Disponível em: https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/
���������CPCNHCDGVKUOQ�ECK��GO������OCU�UGIWG�CEKOC�FC�OGVC�RCTC������JVON
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Os Mapas Mentais podem ser construídos tanto manualmente (utilizando recursos como papel 
e canetas coloridas) como digitalmente (com o apoio de softwares) e ser utilizados para diversas 
ƒPCNKFCFGU��FGUFG�C�QTICPK\CȊȆQ�FQ�VGORQ�G�RNCPGLCOGPVQ�FG�CVKXKFCFGU�CVȌ�C�WVKNK\CȊȆQ�PC�CRTGP-
dizagem, este último que é o foco principal do nosso trabalho.

2.1. Os Mapas Mentais como Estratégia de Aprendizagem
A construção de um mapa mental como auxílio na aprendizagem estimula o desenvolvimento da 
RGTEGRȊȆQ��FC�CVGPȊȆQ�G�FC�OGOȕTKC��RQKU�ūUGTXG�RCTC�CRTGPFGT��EQORTGGPFGT��EQFKƒECT�G�TGEQTFCT�
C�KPHQTOCȊȆQ�RCTC�WOC�ENCUUG�FG�CRTGPFK\CIGO�RTQRQUVCŬ�
106Ǻ4+#��������R������
Buzán (2009) aponta alguns aspectos para o uso do mapa como estratégia na aprendizagem. 
Segundo ele, os mapas conseguem trazer uma maior abrangência dos assuntos tratados e uma 
maior profundidade da abordagem desses temas. Além disso, possibilita a adoção de técnicas 
que facilitam o aprendizado, como cores, símbolos e setas.

Figura 1. Mapa mental sobre a Guerra Fria. Fonte: Website Descomplica, 2018

#Q�PQU�FGDTWȊCTOQU�UQDTG�C�FGƒPKȊȆQ�G�GNCDQTCȊȆQ�FG�OCRCU�OGPVCKU��KFGPVKƒECOQU�SWG�QU�
GNGOGPVQU�WVKNK\CFQU�GO�UWC�GUVTWVWTC�UȆQ�TGEWTUQU�GPEQPVTCFQU�VCODȌO�GO�RTQLGVQU�ITȄƒEQU�FQ�
design. No tópico a seguir conceituaremos de modo breve estes elementos a partir da perspectiva 
FQU�CWVQTGU�5COCTC�
�����G��������&QPFKU�
�������.WRVQP�G�2JKNNKRU�
�������#ETGFKVCOQU�SWG�C�FG-
ƒPKȊȆQ�FGUVGU�KVGPU�PC�RGTURGEVKXC�FQ�FGUKIP�VCODȌO�PQU�IWKCTȄ�PC�EQPUVTWȊȆQ�GHGVKXC�FG�OCRCU�
mentais.

���3ULQF¯SLRV�GR�'HVLJQ�H�(OHPHQWRV�*U£̨FR�9LVXDLV
1�&GUKIP�RQFG�UGT�FGƒPKFQ�EQOQ�WOC�RTȄVKEC�ETKCVKXC�G�KPQXCFQTC��SWG�UG�QEWRC�GO�ūQTICPK\CT��
ENCUUKƒECT��RNCPGLCT��EQPEGDGT�G�RTQLGVCT�UKUVGOCU�FG�KPHQTOCȊȆQ�RCTC�C�RTQFWȊȆQ�KPFWUVTKCN�G�QW�
CTVGUCPCNŬ�%1'.*1�
������R�������C�RCTVKT�FG�SWG�UG�Ȍ�QDUGTXCFQ�Q�EQPVGZVQ�UQEKCN�G�KPVGNGEVWCN�
dos indivíduos. 
Para desenvolver esses sistemas de informação e solucionar visualmente um problema de 
EQOWPKECȊȆQ��Ȍ�PGEGUUȄTKQ�EQORTGGPFGT��RGTEGDGT�Q�XCNQT�G�Q�UKIPKƒECFQ�FCU�KOCIGPU�SWG�GUVȆQ�
CQ�PQUUQ�TGFQT���&QPFKU�
������R������TGVTCVC�SWG�ūUGORTG�SWG�CNIWOC�EQKUC�Ȍ�RTQLGVCFC�G�HGKVC��
esboçada, pintada, desenhada, rabiscada, construída, esculpida ou gesticulada, a substância 
XKUWCN�FC�QDTC�Ȍ�EQORQUVC�C�RCTVKT�FG�WOC�NKUVC�DȄUKEC�FG�GNGOGPVQUŬ��'UVGU�GNGOGPVQU�DȄUKEQU�FC�
EQOWPKECȊȆQ�XKUWCN�EQORȗGO�Q�CNKEGTEG�FG�RTQLGVQU�ITȄƒEQ�XKUWCKU��&G�OQFQ�DCUVCPVG�UWEKPVQ��
mostraremos os elementos mais importantes para a construção e compreensão deste projeto.

3.1. Ponto, Linha e Plano
.WRVQP�G�2JKNNKRU�
������R�����FGUETGXGO�SWG�GUUGU�VTȍU�HWPFCOGPVQU�UȆQ�QU�CNKEGTEGU�FQ�FGUKIP��
#�RCTVKT�FQ�RQPVQ��FC�NKPJC�G�FQ�RNCPQ�EQPUVTWȐOQU�FGUFG�ITȄƒEQU�DȄUKEQU�EQOQ�ȐEQPGU�G�ITCƒU-
OQU�CVȌ�QU�OCKU�EQORNGZQU��EQOQ�HQVQITCƒCU��VGZVWTCU�G�UKUVGOCU�VKRQITȄƒEQU��%CFC�WO�FQU�VTȍU�
EQORQPGPVGU�VGO�C�UWC�KORQTVȅPEKC��1�RQPVQ�VGO�Q�RQFGT�FG�FKTGEKQPCT�Q�QNJCT�G�VTC\GT�UKIPKƒEC-
FQ�C�WOC�FGVGTOKPCFC�KPHQTOCȊȆQ��SWCPFQ�OCKU�EQORNGZQ�HQT�WO�RTQLGVQ�ITȄƒEQ��OCKU�RQPVQU�
ele terá. A linha é formada por um conjunto de pontos, que podem ser construídos manualmente, 
digitalmente, além de serem vistos na natureza. Já o plano (ou forma) é uma "superfície contínua 
SWG�UG�GUVGPFG�GO�NCTIWTC�G�CNVWTC��
.72610�G�2*+..+25�������R������

3.2. Ritmo e Equilíbrio
O equilíbrio visual acontece quando "[...] o peso de uma ou mais coisas está distribuído igualmente 
QW�RTQRQTEKQPCNOGPVG�PQ�GURCȊQ��
.72610�G�2*+..+25�������R�������2CTC�WO�RTQLGVQ�XKUWCN�UGT�
GƒEC\��QW�UGLC��C�OGPUCIGO�FC�KPHQTOCȊȆQ�EQPUVTWȐFC�UGT�EQORTGGPFKFC�RGNQ�WUWȄTKQ��Ȍ�PGEGUUȄ-
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rio que quem o projeta saiba distinguir o peso das informações, destacando as mais importantes 
e colocando em segundo plano as que não são tão relevantes. O ritmo é utilizado quando há a 
PGEGUUKFCFG�FC�ETKCȊȆQ�FG�RGȊCU�ITȄƒECU�SWG�CRTGUGPVGO�WOC�UGSWȍPEKC��FWTCȊȆQ�G�EQPVKPWKFC-
FG��6TCDCNJCPFQ�LWPVQU��Q�TKVOQ�G�Q�GSWKNȐDTKQ�VTC\GO�C�RQUUKDKNKFCFG�FG�WOC�EQPUVTWȊȆQ�ITȄƒEC�
dinâmica e visualmente estável.

3.3. Escala
A escala é a relação entre os tamanhos dos objetos. Ao falarmos sobre esse elemento visual, 
comparamos conceitos opostos, tais como grande x pequeno, alto x baixo, claro x escuro, estreito 
Z�NCTIQ��GPVTG�QWVTQU��.WRVQP�G�2JKNNKRU�
������CƒTOCO�SWG�C�GUECNC�Ȍ�TGNCVKXC�G�CODȐIWC��RQKU�Q�
tamanho, a localização ou até a cor dos elementos que estão ao redor do elemento influenciam 
em sua percepção visual.

3.4. Hierarquia
Hierarquia visual ou informacional é quando criamos uma ordem de importância a partir da dife-
TGPEKCȊȆQ�GURCEKCN��2QFGOQU�CRNKECT�C�JKGTCTSWKC�ūCVTCXȌU�FCU�XCTKCȊȗGU�GO�GUECNC��VQPCNKFCFG��EQT��
GURCEGLCOGPVQ�QW�RQUKEKQPCOGPVQ��CNȌO�FG�QWVTQU�UKPCKUū�
.72610�'�2*+..+25��������R�������

3.5. Cor
A cor é uma importante ferramenta de comunicação visual, que pode proporcionar múltiplos estímu-
los visuais. Ela é constituída por 4 dimensões: matiz, saturação, temperatura e valor.
A matiz, ou croma, é a cor em seu aspecto original, dimensão que mantém a identidade da cor pre-
servada. A saturação é a intensidade que a cor pode atingir. A temperatura é a leitura da cor de modo 
CDUVTCVQ�G�Q�XCNQT�FGƒPG�Q�CURGEVQ�FG�GUEWTQ�QW�ENCTQ�TGNCVKXQ�FG�WOC�EQT�

4. Elementos Visuais do Design na Construção de Mapas Mentais
1U�GUVWFQU�FQU�GNGOGPVQU�XKUWCKU�FQ�FGUKIP�PQU�CLWFCTCO�C�KFGPVKƒECT�CU�TGNCȊȗGU�GUVTWVWTCKU�EQO�
QU�RTKPEȐRKQU�RCTC�GNCDQTCȊȆQ�FQU�OCRCU�OGPVCKU��%QOQ�OQUVTCFQ�CDCKZQ�
ƒIWTC�����RCTC�EQPUVTWKT�
WO�OCRC�OGPVCN�WVKNK\COQU�GNGOGPVQU�ITȄƒEQU�GURGEȐƒEQU��

%QOQ�FGUETKVQ�PQU�UWDVȕRKEQU�CPVGTKQTGU��ECFC�GNGOGPVQ�XKUWCN�Ȍ�WVKNK\CFQ�EQOQ�WOC�ƒPCNKFCFG�
GUVTWVWTCN�GURGEȐƒEC��1�EQPJGEKOGPVQ�OCKU�CRTQHWPFCFQ�UQDTG�C�FGƒPKȊȆQ�GURCEKCN�FG�WO�QDLGVQ��
a combinação e o contraste cromático, o peso das informações entre outros princípios possibilita 
ȃSWGNG�SWG�SWGT�EQPUVTWKT�WO�OCRC�OGPVCN�TGCNK\C�NQ�FG�OQFQ�OCKU�GƒEC\��DGO�GUVTWVWTCFQ�G�
esteticamente agradável.

5. Procedimentos Metodológicos
#�RGUSWKUC�HQK�FKUVTKDWȐFC�GO�FWCU�GVCRCU��0C�RTKOGKTC��ƒ\GOQU�WO�NGXCPVCOGPVQ�FG�FCFQU�
através da aplicação de um questionário contendo 10 perguntas gerais sobre os sujeitos e 11 
RGTIWPVCU�GURGEȐƒECU�UQDTG�RTQDNGOCU��PGEGUUKFCFGU�G�OQVKXCȊȗGU�GO�TGNCȊȆQ�C�CRTGPFK\CIGO��
A pesquisa se deu na turma PROEJA do Curso Subsequente de Recursos Pesqueiros, localizado 
no IFPB Campus Cabedelo. A turma contava com 10 alunos assíduos, os quais participaram do 
NGXCPVCOGPVQ��#�ƒIWTC���OQUVTC�CU�RGTIWPVCU�IGTCKU�HGKVCU�RCTC�QU�UWLGKVQU�

Figura 2. Relação entre elementos 
visuais do design e princípios para 
elaboração de mapas mentais.
Fonte: Acervo da autora

Figura 3. Perguntas gerais 
para alunos PROEJA.
Fonte: Acervo da autora
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#U�RGTIWPVCU�IGTCKU�HQTCO�KORQTVCPVGU�RCTC�KFGPVKƒECTOQU�CU�ECTCEVGTȐUVKECU�FQU�UWLGKVQU�GUVWFC-
FQU�G�VTCȊCT�WO�RGTƒN�RCTC�Q�ITWRQ��EQOQ�OQUVTCFQU�PC�VCDGNC�CDCKZQ�

1. Faixa Etária ��CNWPQU�RQUUWGO����CPQU����CNWPCU�RQUUWGO�GPVTG����G����CPQU�G���CNWPCU�RQUUWGO�
GPVTG����G����CPQU�

2. Gênero A maioria da turma é formada por mulheres (apenas 1 homem das 10 pessoas presentes).
3. Família #�OCKQTKC�FC�VWTOC�RQUUWK�ƒNJQU�
��FQU����UWLGKVQU��G�OQTCO�EQO�UGWU�HCOKNKCTGU�


GPVTG���C���RGUUQCU�PC�OGUOC�TGUKFȍPEKC�
4. Recursos Financeiros A maioria da turma (8 entre os 10 alunos) recebem auxílio do governo, em sua maioria 

$QNUC�(COȐNKC�QW�#WZȐNKQ�FQ�RTȕRTKQ�+(2$�
5. Escolaridade A maior parte da turma está entre 6 a 20 anos fora de sala de aula

Tabela 2. 2GTƒN�FQU�UWLGKVQU��(QPVG��#EGTXQ�FC�CWVQTC�

#U�RGTIWPVCU�GURGEȐƒECU�
ƒIWTC����HQTCO�GUUGPEKCKU�RCTC�UCDGTOQU�SWCKU�UȆQ�CU�RTKPEKRCKU�FKƒEWN-
dades, problemáticas e motivações dos alunos em sala de aula. Destacamos de forma sucinta os 
dados mais relevantes para esta pesquisa:

Sobre os Métodos aplicados em sala de aula que os alunos mais gostam, a maioria dos alunos 
GZRNCPQW�UQDTG�CU�CWNCU�RTȄVKECU�G�UQDTG�C�NGKVWTC��LWUVKƒECPFQ�SWG�GUVCU�UȆQ�CU�UWCU�RTGHGTKFCU�
RQTSWG�EQORTGGPFKCO�OGNJQT�Q�CUUWPVQ�GZRNKECFQ�G�RQTSWG�ūIQUVCXCO�FG�NGTŬ��1�OȌVQFQ�SWG�QU�
CNWPQU�OGPQU�IQUVCO�Ȍ�Q�UGOKPȄTKQ��LWUVKƒECPFQ�SWG�ūPȆQ�GPVGPFG�SWCUG�PCFCŬ��ūȌ�FKHȐEKNŬ�G�ūPȆQ�
UGK�HCNCT�CKPFC�UGO�GUVCT�HCNCPFQ�PQ�RCRGNŬ�
UKE���
Sobre o estudo para as provas e atividades de avaliação, os alunos responderam que estudavam 
ūNGPFQŬ��ūQNJCPFQ�QU�NKXTQUŬ�G�ūNGPFQ�WO�RQWEQ�CU�RCNCXTCU��LȄ�CU�HTCUGU�ƒEC�FKHȐEKNŬ��

'UVC�ȚNVKOC�TGURQUVC�PQU�EJCOQW�CVGPȊȆQ��RQKU�CQ�CƒTOCT�SWG�C�NGKVWTC�FC�RCNCXTC�KPFKXKFWCN�Ȍ�
OCKU�ūHȄEKNŬ�FQ�SWG�C�NGKVWTC�FQ�EQPLWPVQ�EQOQ�WO�VQFQ��Q�UWLGKVQ�TGHQTȊC�C�VGUG�GZKUVGPVG�PC�EQPU-
trução de mapas mentais de que a escolha de uma única expressão (ou palavra-chave) escolhida 
pode servir como referência única a algo importante.
Os dados colhidos foram importantes para compreender alguns aspectos do grupo que serviram 
EQOQ�PQTVG�GO�VQFC�C�RGUSWKUC��0C�ETKCȊȆQ�FC�QƒEKPC�G�PC�EQPUVTWȊȆQ�FQ�QDLGVQ�FG�CRTGPFK\C-
gem, priorizamos informações fáceis de serem compreendidas para a explicação do conteúdo, 
utilizando poucas palavras e muitas imagens, como mostrado no subtópico a seguir.

5.1. Construção do objeto de aprendizagem 
O objeto de aprendizagem escolhido foi apresentação de slides, onde foi construídos tendo como 
DCUG�QU�RTKPEȐRKQU�FG�$W\ȄP�
������RCTC�C�EQPUVTWȊȆQ�FG�OCRCU�OGPVCKU��1RVCOQU�RQT�EQNQECT�C�
GZRNCPCȊȆQ�FQU�GNGOGPVQU�XKUWCKU�FQ�FGUKIP�PCU�CDCU�UGEWPFȄTKCU�SWG�UG�GPEQPVTCO�PQ�ūOQFQ�
FG�CRTGUGPVCȊȆQŬ��#UUKO��Q�CRTGUGPVCFQT�RQFGTȄ�VGT�CEGUUQ�C�GZRNKECȊȆQ�FQ�EQPVGȚFQ�G�CRTGUGPVCT�
aos discentes oralmente em um formato didático para os sujeitos. Na aba secundária também 
HQTCO�EQNQECFCU�FKECU�RCTC�Q�QTCFQT�UG�IWKCT�FWTCPVG�CRTGUGPVCȊȆQ�FC�QƒEKPC��#�ƒIWTC�CDCKZQ�
mostra as principais telas da ferramenta:

Figura 4. 2GTIWPVCU�GURGEȐƒECU�UQDTG�
aprendizagem para alunos PROEJA.
Fonte: Acervo da autora

Figura 5. Resposta do item 
��FCU�2GTIWPVCU�'URGEȐƒECU�
Fonte: Acervo da autora
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A partir dos relatos dos alunos descritos no levantamento de dados, concluiu-se que o material que 
poderá ser melhor compreendido por este público será o que envolva conteúdos imagéticos e/ou 
lúdicos. Por esta razão, a ferramenta trabalha prioritariamente com imagens, gifs e palavras-chave. 
0C�QƒEKPC��UGTȄ�GUVKOWNCFC�C�QTCNKFCFG�G�RCTVKEKRCȊȆQ�FQ�UWLGKVQ��
Para ter acesso ao Objeto de Aprendizagem completo e visualizá-lo animado, acesse: 
JVVR���DKV�FQ�QƒEKPCAOCRCOGPVCN

�����$SOLFD©¥R�H�FRQVLGHUD©·HV�VREUH�R̨FLQD�GH�PDSDV�PHQWDLV
Concluída a construção da apresentação de slides, a mesma foi aplicada a cinco participantes, 
CVTCXȌU�FG�WOC�QƒEKPC��0GNC�CRTGUGPVCOQU�Q�SWG�Ȍ�C�RGUSWKUC�G�UGWU�QDLGVKXQU��Q�SWG�Ȍ�G�EQOQ�
construir um mapa mental e duas atividades para familiarização do sujeito com a técnica. 

A primeira atividade aplicada constituiu-se na construção, juntamente com a pesquisadora, de um 
OCRC�OGPVCN�EQO�Q�VGOC�ūOCPKHGUVCȊȗGU�EWNVWTCKUŬ��'UVG�RTKOGKTQ�OCRC�UGTXKW�RCTC�QU�UWLGKVQU�
EQORTGGPFGTGO�Q�RCUUQ�C�RCUUQ�FC�VȌEPKEC�G�FQU�GNGOGPVQU�XKUWCKU��CNȌO�FC�FGƒPKȊȆQ�FG�RCNCXTCU�
e imagens – chave.

Figura 6. Telas do objeto de 
aprendizagem sobre mapas mentais.
Fonte: Acervo da autora

Figura 7. Telas do objeto de 
aprendizagem sobre mapas mentais.
Fonte: Acervo da autora

Figura 8. 1ƒEKPC�FG�EQPUVTWȊȆQ�
de mapas mentais - explicando 
FGƒPKȊȗGU�
Fonte: Acervo da autora
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A segunda atividade foi aplicada a partir de um dos conteúdos disponibilizados pela docente da dis-
EKRNKPC�VȌEPKEC�ūǱVKEC�G�.GIKUNCȊȆQ�FC�2GUECŬ�
ƒIWTC�����#�CVKXKFCFG�EQPUKUVKW�GO�QU�UWLGKVQU�HC\GTGO��
sem a ajuda da pesquisadora, um mapa mental a respeito do conteúdo mostrado, buscando os as-
suntos mais relevantes e colocar as palavras-chave e imagens-chave que servissem como facilitador 
FQ�UGW�EQPJGEKOGPVQ��'O�UGIWKFC��GNGU�FGXGTKCO�TGURQPFGT�CU�RGTIWPVCU�OQUVTCFCU�PC�ƒIWTC����

Nesta etapa, houve problemas encontrados pelos sujeitos no que se refere a interpretação textual e 
a compreensão das informações postas, embora este tenha sido um assunto já estudado na discipli-
PC�ūǱVKEC�G�.GIKUNCȊȆQ�FC�2GUECŬ��(QK�RTGEKUQ�C�KPVGTXGPȊȆQ�FC�RGUSWKUCFQTC�RCTC�CWZKNKCT�QU�RCTVKEK-
RCPVGU�PC�KPVGTRTGVCȊȆQ�FQ�VGZVQ��'UVG�EQPVTCVGORQ�FGOCPFQW�C�OCKQT�RCTVG�FQ�VGORQ�FC�QƒEKPC��

Figura 9. Mapa mental (textual) 
construído por um dos sujeitos.
Fonte: Acervo da autora

Figura 10. Conteúdo da disciplina 
Ética e Legislação da Pesca: 
ū&C�0CVWTG\C�FC�2GUECŬ�
Fonte: Acervo da autora

Figura 11. Proposta de atividade 2.
Fonte: Acervo da autora

Figura 12. 1ƒEKPC�FG�ETKCȊȆQ�FG�
mapas mentais - atividade concluída.
Fonte: Acervo da autora
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É importante registrar, no entanto, que após a conclusão do mapa mental, os sujeitos foram estimu-
NCFQU�C�TGURQPFGT�QTCNOGPVG�CU�RGTIWPVCU�FC�ƒIWTC�����EWORTKPFQ�EQTTGVCOGPVG�CU�FWCU�SWGUVȗGU��

6. Considerações Finais
2CTC�EQORTGGPFGT�PQUUQ�QDLGVQ�FG�GUVWFQ��HQK�TGCNK\CFC�WOC�TGXKUȆQ�PC�NKVGTCVWTC�UQDTG�C�FGƒPKȊȆQ�
de mapa mental, os princípios para sua construção, suas variações e a utilização como estratégia 
na aprendizagem. Também foi importante fomentarmos discussão sobre os princípios do Design 
)TȄƒEQ�G�UWC�CRNKECȊȆQ�PC�EQPUVTWȊȆQ�FG�OCRCU�OGPVCKU�
O objetivo geral centrou-se na utilização de s mapas mentais como facilitador de conhecimento 
FQ�RȚDNKEQ�241',#��GURGEKƒECOGPVG�QU�GUVWFCPVGU�FQ�+PUVKVWVQ�(GFGTCN�FG�'FWECȊȆQ��%KȍPEKC�G�
Tecnologia da Paraíba, campus Cabedelo.
Com base nos resultados preliminares, percebe-se que a utilização de mapas mentais no contexto 
do PROEJA pode contribuir como estratégia de Aprendizagem.
Essa contribuição oferecida pela utilização de mapas mentais nem sempre corresponde à obtenção 
de resultados melhores da avaliação de conhecimentos do aluno do que os obtidos por meio de 
outras estratégias, como por exemplo, aula expositiva. Contudo, é importante destacar que os mapas 
mentais como ferramenta para o estudo, organização e assimilação do conhecimento são mais uma 
GUVTCVȌIKC�FKURQPȐXGN�RCTC�QU�CNWPQU�EQO�Q�RGTƒN�FQ�',#��SWG�OWKVCU�FCU�XG\GU��GO�HWPȊȆQ�FG�UGW�
contexto cognitivo e social não se adequam às estratégias convencionais utilizadas pelos professores.

���5HIHU¬QFLDV�%LEOLRJU£̨FDV
$#5615��&���(#4+0#��/���2'4'<��%��3VLFRGLQ¤PLFD�GDV�FRUHV�HP�FRPXQLFD©¥R. São Paulo. Edgar 
Blucher, 2006.
BUZAN, T. 0DSDV�PHQWDLV�H�VXD�(ODERUD©¥R��5ȆQ�2CWNQ��%WNVTKZ�������
BUZAN, T. Saber Pensar. Lisboa. Presença, 1996
BUZAN, T. Mapas Mentais: Métodos Criativos para Estimular o Raciocínio e Usar ao Máximo o Potencial 
do seu Cérebro. Rio de Janeiro. Sextante, 2009
&15�5#0615��/���$#551��%��$V�&DXVDV�GDV�'LͧFXOGDGHV�GH�$SUHQGL]DJHP�QD�(-$�H�DV�&RQWULEXL©·HV�
da Psicopedagogia.
DONDIS, A. D. 6LQWD[H�GD�/LQJXDJHP�9LVXDO. São Paulo. 3ed.  Martins Fontes, 2007.
LÖBACH, B. 'HVLJQ�LQGXVWULDO��EDVHV�SDUD�D�FRQͧJXUD©¥R�GRV�SURGXWRV�LQGXVWULDLV. Edgard Blücher, 2001.
.72610��'���2*+..+25���,�%��Novos Fundamentos do Design���GF��5ȆQ�2CWNQ��%QUCE�0CKH[������
10614+#��#���)Ǻ/'5<��,�2�4���.737'��Aprender com Mapas Mentais: Uma Estratégia para Pensar e 
Estudar. São Paulo. Madras, 2006
SAMARA, T. (OHPHQWRV�GR�'HVLJQ��*XLD�GH�(VWLOR�*U£ͧFR. Porto Alegre. Bookmann, 2010.

Figura 11. 1ƒEKPC�FG�ETKCȊȆQ�
FG�OCRCU�OGPVCKU���GZGTEȐEKQ�ƒPCN�
Fonte: Acervo da autora
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